
43

NOTAS TÉCNICAS DA FACIMAR, 1: 43-47 ,1997.

MICRORGANISMOS ASSOCIADOS À FLORAÇÕES DA 
CIANOBACTÉRIA Trichodesmium hildebrandtii NA COSTA 

DE SANTA CATARINA. *
GUIMARÃES, S.C.P. ** & RÖRIG, L.R.

Faculdade de Ciências do Mar
Universidade do Vale do Itajaí

R. Uruguai, 458 - Cx.P. 360 - Itajaí, SC - CEP 88.302-202

RESUMO

Durante um cruzeiro oceanográfico na costa de Santa Catarina (Lat. 26°S to 27°S) em Novembro 
de 1994 foi observada uma conspícua floração da cianobactéria Trichodesmium hildebrandtii. Foram 
distinguidos dois aspectos na floração: manchas compostas por colônias saudáveis apresentando 
uma coloração marrom (5 colônias/L) e manchas compostas por colônias senescentes com coloração 
esbranquiçada (1200 colônias/L). Quantificações do fitoplâncton e do protozooplâncton associados 
às manchas revelaram densidades de até 7 vezes superiores nas amostras provenientes das 
manhas de aspecto senescente em relação às do aspecto saudável. De acordo com os resultados, 
sugere-se que o nível de senescência e decomposição da floração da cianobactéria pode determinar 
trocas na estrutura das assembléias fitoplanctônicas associadas. A floração como um todo pode ser 
considerada sazonal e relacionada ao aumento da influência de massas de água tropical nos meses 
de primavera e verão na costa catarinense.
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MICRORGANISMS ASSOCIATED WITH BLOOMS OF THE
CYANOBACTERIA Trichodesmium hildebrandtii OFF SANTA

CATARINA COAST.

ABSTRACT

During an oceanographic cruise off Santa Catarina (Lat. 26°S to 27°S) in November/1994 we have 
observed conspicuous neustonic blooms of the cyanobacteria Trichodesmium hildebrandtii. Two 
features were distinguished in the blooms: patches composed by brownish healthy colonies (5 co-
lonies/L) and patches composed by whiteness senescent colonies (1200 colonies/L). Quantification 
of the phytoplankton and protozooplankton associated to the patches revealed densities up to 7 
times higher in samples from the senescent bloom than those from the healthy one. According to the 
results, we suggest that the degree of senescence and decomposition of the cyanobacterial blooms 
can determines changes in the structure of the associated planktonic assemblages. The bloom as 
a whole seems to be seasonal and related to the increased influence of tropical water massas in 
spring and summer months.
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INTRODUÇÃO

Florações de cianobactérias fixado-
ras de nitrogênio pertencentes ao gênero 
Trichodesmium, são fenômenos comuns em 
águas marinhas tropicais (Lee, 1988). As 
colônias de Trichodesmium consistem de 
uma massa de filamentos que secretam muci-
lagem, a qual sustenta colônias de bactérias, 
e estas, por sua vez, são consumidas por 
diferentes protozoários, caracterizando uma 
espécie de microecossistema (Anderson, 
1977). As células de cada filamento produzem 
vacúolos de gás que, sob condições de cal-
maria (baixa turbulência), promovem a acu-
mulação das colônias na superfície da água, 
formando manchas neustônicas. Nestas 
condições, florações de Trichodesmium 
podem fixar até 1,3 mg de nitrogênio por 
metro quadrado por dia (Dupuoy, 1988), o 
que representa um considerável aporte deste 
nutriente. Quando aumenta a turbulência, as 
células dos filamentos internos das colônias, 
as quais realizam a fixação de nitrogênio, 
ficam oxigenadas, o que inibe a ação da ni-
trogenase,enzima responsável pelo processo 

de fixação. Florações de Trichodesmium spp, 
portanto, ocorrem somente em mares calmos, 
onde a fixação de nitrogênio permite rápido 
crescimento populacional.

A maioria dos registros de ocorrência 
dessas florações têm sido feitos no Oceano 
Índico (costa da Tailândia, costa da Índia, Mar 
da Arábia, Mar Vermelho) e Pacífico (Mar da 
China, Mar de Coral, outras regiões tropicais 
da Oceania), sendo que no Atlântico, res-
tringem-se praticamente ao Golfo do México 
e Mar do Caribe (figura 1). Como pode ser 
observado, tais registros distribuem-se nas 
costas leste dos continentes, que são típicas 
zonas de convergência, com tendência a 
caráter oligotrófico (Devassy, 1978; Zobary, 
1989).

O presente trabalho teve por objetivo 
caracterizar dois estágios de floração de 
Trichodesmium hildebrandtii (senescente 
e saudável), detectados na costa de Santa 
Catarina durante a primavera de 1994, avali-
ando preliminarmente os possíveis efeitos da 
formação e decaimento da mesma sobre as 
assembléias planctônicas associadas.

Figura 1 - Distribuição dos principais registros de ocorrência de florações de Trichodesmtum spp ao redor ao mundo.
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MATERIAL E MÉTODOS

A f lo ração de  Tr ichodesmium 
hildebrandtii foi constatada durante um cru-
zeiro oceanográfico do “Projeto Integrado 
da Bacia do Rio Itajaí-açu e Área Costeira 
Adjacente - Diagnóstico e Avaliação 
Ambiental”, realizado na primavera de 1994, 
entre os dias 10 e 16 de novembro, a bordo 
do Navio de Pesquisa Pesqueira Diadorin, 
abrangendo a costa norte do Estado de Santa 
Catarina (Lat. 26°S a 27°S) até a isóbata de 
50m (figura 2).

Amostras qualitativas de manchas da 
floração foram coletadas através de uma 
rede de fitoplâncton com malha de 30 μm 
e amostras quantitativas superficiais com 
balde, sendo ambas fixadas com solução 
de formaldeído a 4%. Para a quantificação 
de organismos foi utilizada uma lâmina 
provida de uma câmara com volume co-
nhecido (V=0,2027 ml) e um microscópio 
óptico convencional com aumento máximo 
de 400 vezes. Espécies menores que 2 
μm (picoplâncton) não foram quantificadas. 
Paralelamente, foram coletados dados de 
temperatura da água e salinidade superficiais 
através de um CTD e a profundidade do disco 
de Secchi, em vários pontos dentro da área 
de abrangência da floração.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores de temperatura e salinidade 
da água superficial e de profundidade do 
disco de Secchi, computados como valores 
médios de vários pontos dentro da área de 
abrangência da floração (tabela 1 ) , indica-
ram a influência de uma massa de água tro-
pical (Corrente do Brasil), sendo similares às 
verificadas em florações de Trichodesmium 
spp de outras regiões (Devassy, 1978; 
Ramamurthy, 1980; Eleuterius et al., 1981; 
Dupuoy et aL, 1988; Zobary, 1989).

A floração apresentou-se na forma de 
manchas neustônicas com feições orienta-

das por vento (células de Langmuir), e em 
dois aspectos distintos: 1) densas manchas 
neustônicas esbranquiçadas com aproxi-
madamente 1200 colônias/L, apresentando 
aspecto senescente, gerando um ambiente 
de decomposição e possível reciclagem de 
nutrientes e; 2) acumulações neustônicas 
menos densas e mais homogêneas com 
aproximadamente 5 colônias/L, apresentan-
do aspecto saudável, aparentemente sem 
processo de decaimento e decomposição. 
Ambos os tipos de manchas foram detectados 
em áreas com profundidades maiores que 40 
m. A abrangência das manchas de aspecto 
saudável era aparentemente maior que as de 
aspecto senescente, porém, a restrita área 
de navegação abrangida pelo cruzeiro não 
permitiu a confirmação desta observação 
para toda a área costeira.

Figura 2 - Localização das florações de Trichodesmium 
hildebrandtii na área de estudo.

Tabela 1 - Valores dos parâmetros físicos coletados 
durante a campanha amostrai de primavera na região 
da floração, os valores correspondem a dados médios.
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A quantificação dos organismos 
planctônicos associados às manchas reve-
lou sensíveis diferenças nas densidades 
de células (tabela 2). A abundância total de 
nanoplâncton e nnicroplâncton (não con-
sideradas as densidades de colônias de 
Trichodesmium hildebrandth), foi 2,4 vezes 
maior na amostra da mancha com aspecto 
senescente. Se considerados os dinoflagela-
dos (Dinophyceae) isoladamente, a diferença 
chega a 7,6 vezes. Esta maior biomassa 
associada à amostra oriunda de mancha 
senescente pode estar refletindo aumentos 
localizados de produtividade, possivelmente 
relacionados a reciclagem de nutrientes pela 
decomposiçãodas colônias; a exemplo do 

que já foi constatado em florações similares 
de Trichodesmium spp em outras regiões 
(Lee, 1989). No entanto, experimentos de 
produtividade primária acompanhados da 
determinação de nutrientes dissolvidos em 
diferentes pontos na área de abrangência da 
floração (senescente e saudável), deveriam 
ter sido feitas para confirmar esta hipótese. 
Análises de nutrientes realizadas na mesma 
época em amostras de água da região de 
floração e em amostras de áreas mais próxi-
mas a costa, apresentaram concentrações 
de fosfato relativamente maiores na área 
da floração (Kuroshima et al., 1994). Estas 
diferenças nas concentrações relativas de 
fosfato podem explicar a origem das florações 

Tabela 2 - Quantificação dos organismos associados às florações saudáveis e senescentes da cianobactéria 
Trichodesmium hildebrandtii na costa catarinense. Os valores encontram-se expressos em células por litro (ce1/1).
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de Trichodesmium spp, pois a habilidade de 
fixação de nitrogênio atmosférico permite 
o desenvolvimento destes organismos em 
áreas com baixa razão N/P (Eleuterius et al., 
1981). De qualquer maneira, se a hipótese 
dos aumentos localizados de produtividade 
primária não pôde ser confirmada, ficou níti-
dida uma diferença considerável na estrutura 
da assembléia planctônica, tanto no que 
refere-se à biomassa quanto à composição 
específica.

A sazonalidade destas florações, con-
statada em outros trabalhos realizados na 
região (Rörig et al., submetido), associada 
aos possíveis aumentos de produtividade 
gerados pelas florações e a possibilidade 
de toxicidade dos mesmos (Hawser et ai., 
1991; Suvapepun, 1989), recomenda a con-
tinuidade e intensificação dos estudos sobre 
estas florações.
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